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Pela leittira.de certos or­
gãos, parece aproximar-se 
nova borrasca,, e d'esta vez 
mais, correta, e. aumentada..

M tò o  á  boca. pequena 
se diz,, que urna nova. ten­
tativa, de insobu.rdinação- 
se. prepara pana. se assaltar 
as cadeiras-do podêr, e,d.’es­
ta. vez não se trata, de qual­
quer grupo político, por di-. 
vergencia, de vistas.. Nãp 
nem. mesmo» se tra ta  das. 
questões proletárias:.a cau­
sa. agora  é outra. muito-, dir 
fé sen te. Nào são dois grur 
ro s  politicos. que se vão 
degiadiar; mas. sim, o g m 7 
po-i-epresentado pelp capi­
tal que pretende esmagar 
aqueles, qjje entendem que 
e. trabalho, deve-se. impo; 
ao capital

A alta.; finança,, aqueles 
que, nada, produzem, è  que 
portanto não passam de 
verdadeiros «paras' tas»,
não se conformam com, o. 
sovo  estado de causas; 
queriam ampla liberdade, 
d ação para continuarem 
3.: sugar o povo. Não, lhes 
convem- um governo que 
os. obrigue, a entregar a- 
quilo.que durante cinco.a- 
nos teem, auferido ilegal­
mente,., Não se lembraram 
que isto, tinha, de ter um

■ panhara, as.dcmocracias no 
seu progresso. Mas se que-l 
rem saber quanto,elas,cus-, 
tam, venham, para a rua e. 
não fiquem em casa como 
fizeram d ’outras vezes.

J , Çasfela,

c a r t e i r a  e l e g a n t e

Fazem 24103:,
Hpje a Ex..ma Sr.a D; Dome- 

cijdes dos. Sautos Relogio, espo­
sa do nosso camarada de radá- 
çàp Jpaquim Maria G.regorio, 
digno presidente da Camara. Mu. 
nicipaj d.’este concelho,,

— Na terça feira. 0 &p. Btiogo 
Rodrigues., de Mendonça Junior.

— Sesta feira 0 nosso dedica- 
'dp amigo &, correligionário Dr. 
Lourenço Gonçalv.es. Rita, distin­
to médico da Associação de So­
corros Mútuos Monte-pio Con

rv

W  viola

Pensei, que tu pensavas.
Em mim, meu ate rido bem, 
Enganei-mc, não amavas 
Quem tanto amor te tem.

p e n sa m e n to

—A, sabedoria é um mar sem fundo, 
não ha saida qtie lhe, meça a altura.

(neníe chefe da delegação.á Con 
j ferecaia. da Pa&. È ’ que o Dr. 
Afonso é_ nosso, correligionário e 
o maior. d’eles. todos, como sem­
pre com. justiça, se t.enj. dito.

No ta semanal

- . P  aqui 0 café dos asnos?'per­
guntou urn gracioso a um criado que 
se achava, á porta cie um,.café.

-  E ’, sim senhor! Pá de entrar; res 
pondeu este iuclinqndo-se com deferen- 
cifl.

sei.çs0 ,

A s  nossas-: feli1 citações..

C o m e n t á r i o s  ( Q j f h f i c i x ç

termo, e como veem, que 
e.sse termo se aproxima, 
tratam; de preparar revo­
luções para poderem pes­
car nas aguas turvas, e pa­
ia  conseguirem esse fim 
procuram, um, testa-, de fer­
ra ou grupo que lhes sirva,
o s  danados fins.» , . ^ . ^ Hii1Mauií4UUS p0

O  que eles querem,, e a : q.pestra;cQffii>Q̂  de ini>, - - jt / 

confusão*, a, desordem,,pa­
ra, poderem levar por di­
ante as suas insofridas am­
bições. Procura o actual, 
governo, por meios légaes, 
lazer  entrar nos. cofres-d,a 
nação aquilo que lhe esior- 
quiram durante cinco anos, 
eis a, alta finança a. revol­
ta s s e  e a preparar.-se,. par 
ra  derrubar o governo 
que pretende fazel-os en­
trar na  ordem. Eles não.se , 
k m b ra m  que os tempos] 
mudaram, é que as reivin­
dicações populares, açom-

SBç,flVQ. fl?erna**;d.iffi©, dqs 
P a l i to s» .
Faleceu no passado dia nove 

em Canha 0 nosso dediq&dq.amK 
po e correligionário Pe .ro Ber-O,- 1 ■
nardico d«s,Santos qne n aquela 
vila exerceu., durante muito, tem- 
p,o 0, cargo, dg, jujj: d^ p.az>

1,€prasi«Je t i « e m a  BS.eerejQ 
1 do EDovo,_
■ ' Deve inaugurar a sua abertu­
ra.ôje esta.hela.casa.de espetá- 
hsulos instalada. n’esia vila por i- 
oiciafiva, do. activo e.mprozária sr. 
João Antonio Pires, o, qual. se 
propõe trazer a. Aldegalega. os. 
melhores produtos cinematográti- 
1 o.s e os mais apreciadas artistas dft 
teatro. A. inauguração faz se c.otn 
a monumeulal tjta, «Silvia a Ci 
ganas Qonstituida, por seis séries 
e doze partes. Os espectáculos 
sâo._ ahrilh.anta.dos por uma or, 

músicos des­

pela Escola Primária Stiperipr 
local, fazendo, parte da Comis­
são organisadora da mesma, os 
professores,. D , Julia, d.e, Jesus 
Nobre Caseiro, D. Benjlde A,u- 
gusta de Magalhães e Menezes, 
D. Lucinda Ferreira Saloio, Dr. 
Lourenço Gonçalves Rita e An­
tonio Mateus.
A ç ii ks h;»£■ c a d o re  s

Por. delito de açamb^rcamen- 
to encontram se prêsos na cadeia 
d.’esta-, vila, as. Srs. Cosme Beni­
to e, Antonio Joào, Gaspar, aqui 
estabelecidos.
P r .  S®aaaíii9o Cio m e s .

Foi nomeado juiz, substituto 
d’esta comarca 0 nosso cirector 
politico, e querido amigo sr. dr. 
' r 1 T'  " a quem

;a. vila 5.0b a regenc.ia da,distinto 
maestro Mjsnuel, Seq.uei.raa.
H a e s j s e l  d e  M e d e i r o s  «5ai- 

mí#r..
Recebemos, noticias dg.stq. nos.: 

so presado amigo.e co.neligioua- 
rio, actualmente professor da Es 
cola Primaria Superior, de- Ca&: 
telo Branco. Na carta que lê.inos 
Jl.edeiros, Junior refere.-se com 
"palavras.de saudade, aos s;eus. 
religionarios. d ’ a q li-j»

Ao. nosso amigo apresentamos 
os nossos cumprimefljps._
a-es,ta. e&eolar-

Consta nos que se realisará no 
prociroo mez, ds Julho nlesia, vi­
la uma festa, escolar promovida

i.c.or-

A ’ • C
Manuel Paulino Gomes, 
felicitamos sinc.eram.ente
A j t o S i í i e a  e  o s  p a r t i d o s . - -  5 
. A  a t i t i s d e  d u  d r .  A l o i s -

s o .  C o s i a , .

A Tribuna, do Porto, publiqou 
a seguinte nota politica:

«Ha pouco, usandp de proces­
sos qne são segredos do nosso 0- 
liciu, tivemos conhecimento d ’.u- 
ina carta que foi djrigida de Pa- 
rjz a um dos atuaes ministros, e 
que é subscrita por uma alta in­
dividualidade, política que. lida 

Lmuito., de. perto, com 0 autor, da 
lei da separação. Essa carta fa 
ria. um ruidoso, sucesso, se. fosse 
dada á piibliyid.ade. O sr. dr. A- 
fonso Costa, n !este interessante 
documento, mostra-se muito ani­
mado, com os resultados do coq- 
gresso partidario, pais... chegou, a 
recear que uaia parte, pelo nxa- 
nos, d’aqne!a magna assembleia 
cometesse a alta. 0 traiç,ão3. de 
s.e proa+inciar- favorável á- polí­
tica. de quem quer que fosse 
qae a.o partido não pertence jáu.

Todos aqueles.,, até mesmo an­
tigos. correligionários, que tanto 
se incomodam,com o facto de ser 
aleito para, 0 Directorio do P. R 
P. o ilustre, estadista Dr- A-fonsc 
Costa, vàa.-aeadu, pelji documen­
to. que ultimamente publicamo.s 

pela notiqia,que deixamos trans­
crita, que razão teem tqdqs aque­
les que iqsistem, em colocar na

J n s f a n t â n i o s

Vou tentar rasgar o véu 
Lda tua timidez. Não.a te­
nho compreendido, duran­
te algum tempo, ou talvez 
'melhor, não tenho procu­
rado conhecer bem5a fundo 
a  razão.de ser d’ela. Tu sa­
bes a que espécie de timi­
dez eu me refiro; tu perce­
beste já; quaí, a ; di recção que 
levam as minhas palavras 
e. vês, por conseguinte, que 
não é alheia a tua insistên­
cia sobre determinado as­
sunto.

Mas o que mais. me. te m 
impressionado a mim é que 
eu iulgava conheceste em 
absoluto e vivia convenci­
do de que nada em ti me 
era estranho, nem os teus 
gestos, nem o,s teus actos, 
nem., sequer os teus. pensa- 
mentes. E, assim, gentil lei­
tora, embebido n ’esta cren­
ça, um a hora houve em 
que me senti enganado por 
mim mesmo. Teus gestos 
que eu desconhecia, actos 

; qu.e. nunca, presenciara e 
'pensamentos que sempre 
me foram ocultados. Tu 

dès^me e não me recpnhe 
çes, talvez. E eu sei que me 
'íçs porque te tenho visto 
de,«Domingo» nas m |os, fi 
tando os «ínstantanios» <. 
sorrindo muita vez, sem sa- 

j bere.s que. a ti mesma são di­
rigidas as minhas palavras. 
Não te parece um contra- 
senso o que te venho dizen­
do agora e o que atravéz 
deixei escrito?

Pois não é. O nde tu  .vêz 
o contrasenso só deves en­
contrar a explicação real 
do meu pensamento. Sabe­
rás perfeitamente quem eu 
sou pela leitura çorren.tia 
e cheia de desinteresse do 
que, por vezes, como sim­
ples entretenimento, para 
aqui faço reproduzir. Mas, 
pódes crêr, as horas e.m que 
te escrevo são aquelas em 
que mais me dedico a  ti, 
em que me absorvo por 
completo na tua existencia,

quero. Falando-te, não me 
atrevo nem te sei dizer a. 

' milionéssima parte do que, 
escrevendo, te digo. E’ que 
me preocupa, o receio de 
me dar a. conhecer-te tal 
qual sou em reiação á  tua 
pessoa: um escravo de que 
te não utiiisas, um afeiçoa­
do cujos carinhos não apre­
cias e inconscientement e re­
peles.

Nigefj.-

CORRESPONDENGIA

, C a n h a ,  i  O . — F ale ce u  hon- 
tem de m auhâ repentinam ente, 
o nosso c o rre lig io n á rio  Pedro 
B ern ard in o  dos. Santos que n ’es- 
ta y ila  e xe rcia  0 cargo de J u is  
de P az. 0  seu fun eral foi m uito ■ 
concorrido, tendo 0 e a ix %  que 
fqi coberto co.m, a: jbaqde.ira naci" , 
onal até .ap.cem Uçrio^ sid o  co n ­
d u z i^ 0 P or. v a rio s  am igos do e x ­
tinto*. 4  fam ilia  enlutada os nos­
sos .seQtÍ d°s peiam es.

_ _ p e d iu  a exoneração de re ­
gedor- 0 nosso confrade Jo a q u im  
M aria  Saltão.

— To m o u ho.ntem _, po.ss,e d.©., 
provedo.r da. M iz e ric o rd ia  eleito, 
extrao rdin ariam en te em 2 do co r­
rente, o nosso prezado am igo e 

' c o rre lig io n á rio  Jo sé  M a rtin s, con-, 
ceituado. com erciante d ’e sta ,v (la .

- F o i  nomeado ad m inistrad or 
do cem iterio pela Ju n ta , de F re-., 
g u e tia  0 ilu stre  republicano e di» 
gno mem bro da m esma J u n ta , 
R oberto  dos Santos C a rv a lh e ira .

— J á  fo i e n v ia d a  á C am a ra 
M unicipal, a, reprezentação da.. 
J,is.iUa,pa*.a ,se.p,.adquirido, do M ks 
n isterio  da In stru ção  um subsidio  
de 2 ;õ 0 0 ;j0 0 , p a ra  c o n stru çã o , 
d ’um e d iíiio  esco lar n !esta v ila ..

Imparcial.

A N U N G ÍO S
Dr. JSíeoiau p e re ira

MÉDICO VETERINÁRIO 
Consultas: das 13 ás 14 na rua do 

Quartel, 50 
Residencia: Rua Serpa Pinto, n.° 9. 

ALDEGALEGA

À n t o i u a  L u if ,  «m’5, ÃI)* . 

Tninistrabor òa I^CBcelha 
bç Âlcoçfteíe:

Pelo  p r e s e n te  sã o  c o n v K  
d a d a s  todas, a s  auiòrida.-*.

J _____ __ des,.e.hefes ou gerentes d©;
longe- de. ti que^ é.quando!quaisquer estabe içc jq i '^ .

I primeira plana do partido 0 e m i.m a is  te api eClO e maiS te tQS Ç. todaS uS pé.SbM<i5



O D O M I N G O

teressadasa apresentarem- 
me dentro de 3o dias, a 
exposição de qualquer mo­
tivo de oposição que tive­
rem  contra a concessão da 
licença requerida por José 
Gomes, negociante e pro­
prietário, residente em Lis­
boa, para a construção e 
laboração de um forno de 
tijolo na quinta que possue 
nes ta  vila, cujo estabele 
cimento está compreendi­
do na 2 a classe da tabela 
au e x a  ao decreto de 21 de 
O u tub ro  de 1863 com a 
designação de «muito fumo 
e perigo de inceudio pela 
acomulação de combustí­
vel.»

E para constar se passa­
ram dois editaes que vão 
ser afixados: um na porta 
d esta Administração e ou­
tro  no porta da igreja ma­
triz respectiva.

Alcochete, 3o de Abril 
de 1920.

O Administrador do Concelho

a) B n tc m o  L u iz  Quites.

A N U N C I O

COMARCA M

( ® .a p a í J í í i c a ç ã o )

Pelo Juizo de Direito 
desta  Comarca, e cartorio 
do. escrivão abaixo assina­
do, correm editos de 3o 
dias a contar da segunda 
e ultima publicação do a- 
nuncio, citando os herdei 
ros do falecido senhorio 
direto José Antunes Leitão, 
m orador que foi n’esta vi­
la, para assistirem á praça 
que tem logar no dia 23 
de Maio prócimo futuro, 
pelas 12 horas á porta do 
Tribuual Judicial d’esta Co­
marca de uma casa em rui­
nas sita na rua da Miseri­
córdia d’esta Yila, foreira 
em $0 i ,5 anuaes com lau- 
demio de quarentena, ao 
falecido, avaliada em cento 
e dezasseis escudos seten­
ta centavos e cinco déci­
mos, e deduzirem os seus 
direitos, sob pena de reve­
lia.

Aldeia Galega do Riba­
tejo, 28 de-Abril de 1920

O Escrivão

Antonio Lourenço Gonçal­
ves.

Verifiquei a ezátidão:

O Juiz de Direito 

Antonio Alves Pires.

A N U N C I O

(3a. paaljSlcaeão)

Pelo Juizo de Direito 
d’esta Comarca, e cartorio 
do escrivão abaixo assina­
do, correm editos de 3o 
dias a contar da segunda 
e ultima pubiicação do a- 
nuncio, citando quaesquer 
interessados incertos, para 
na segunda audiência d’es- 
te Juizo, posterior ao pra­
zo dos editos, verem acu­
sar a citação na acção de 
investigação de paternida­
de ilegitima requerida por 
Dona Maria Rita de Olivei­
ra e Silva, viuva, residen­
te em Lisboa na Rua Vis­
conde de Santarém, num e­
ros quatorze a dezeseis, 
contra Augusto Estevam 
de Oliveira, solteiro, maior, 
Dona Maria Augusta 
de Oliveira e marido 
Luiz Augusto de Oliveira, 
proprietários, residentes 
n’esta Vila, como represen­
tantes de Estevam Augus­
to de Oliveira, proprietá­
rio, naturai de Alcochete, 
falecido no dia 3 de Maio 
de 1919 na cidade de Lis­
boa na dita Rua Visconde 
de Santarém numero qua­
torze, no estado de soltei­
ro, na qnal a requerente 
Dona Maria Rita de Oli­
veira e Silva, pretende ser 
reconhecida e havida como 
filha ilegitima do mencio­
nado Estevam Augusto de 
Oliveira, seguindo os de­
mais termos sob pena de 
revelia.

Declara-se que as audi­
ências n’este Juizo teem 
logar ás segundas e quin­
tas feiras de cada semana, 
pelas 10 hora? no Tribu­
nal Judicial desta Com ar­
ca, sito á Rua Doutor Aíon- 
so Costa, desta Vila, não 
sendo aqueles dias feriados 
ou considerados de descan­
ço.

Aldeia 
tejo aos 22 de 
I92°.

0  escrivão

Galega do Riba- 
Abril de

ves.
Verifiquei a ezátidão;

O Juiz de Direito

Antonio Alves Pires.

A N U N C I O

(§ .a |5saJiSicação)

No dia 23 de Maio pro- 
cimo futuro, pelas 12 ho­
ras, á porta do 1 ribunal 
Judicial d’esta Comarca, 
vai pela primeira vez á pra­
ça, para ser arrematado 
por quem mais der sobre
0 valor da avaliação, e sen­
do a contribuicãu de regis­
to pago por inteiro-pelo 
arrematante, conforme o 
deliberado pelo conselho 
de familia e interessados, 
no inventario a que neste 
Juizo e cartorio do escri­
vão abaixo assinado se pro­
cede por falecimento dè D. 
Gertrudes Rita Saloio, mo­
radora que foi nesta Vila, 
é de que é inventariante 
seu viuvo Antonio Cristia­
no Saloio, o seguinte:

Uma casa em ruinas, si­
ta na Rua da Misericórdia 
dèsta.Vila fo re iraem $01 .5 
anuae-s com laudémio de 
quarentena a José Antunes 
Leitão, avaliada em
1 i 6 í > 7 0 , 5 .

Uma casa em ruinas, 
com quinta], telheiro, po- 
co adega, sita na Avenida 
João de Deus d’esta Vila, 
avaliada em 2:ooo$oo.

E por este anuncio e e~ 
ditaes são citados quaes­
quer credores incertos pa­
ra assistirem á praça e de­
duzirem os seus direitos, 
sob pena de revelia.

Aldeia Galega do Riba­
tejo, 24 de Abril de 1920.

0  Escrivão

Antonio Lourenço Gonçal­
ves.

Verifiquei a ezátidão:

0  Juiz de Direito

Antonio Alves Pires<
Antonio Lourenço Gonçal-

DMA CAMPANHA DE AÇÃO NACIONAL
O  LEVANTAMENTO NACIONAL

IV <
A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre­
goeiro público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no­
va». A «monarquia noya», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferivel ao regimen republicano. O  argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
falso equilibrio social resultante do casamento do po­
der real com o poder do povo. O  poder real, inde­
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo, 
«Reis, governae ousadamente». O  ezemplo que nos 
vem ’de França.

A venda na rua Poiaes de S. Bento, i 33 e 135 — 
Lisbôa. Preço, 5 centavos

a  L i f E E  p a s i M E M i a

A. E.

J U L G A R  D E U S
I  tabalho be alfa íranscenciencta filosófica 

A  Y©B*sIade. a  r a z ã ®  ® a  c i e n c f a  e s m a g a i a d ©  o s  p r e -  
c © K c e ! í « s  S i i f e n c o s  e  o s  d o g s í g a s  a f o s s a r d o s  

d a s  r e l i g i õ e s  <pse í è r a i  d o a s s í a s a d o  o  
bm sanado e  e a U r a v a d o  © p r o g s - e s s o

A  l u \  i lu m in a n d o  u m a  e r a  n o v a , l ib e r ta n d o  o  e s p ír i to  
d a  m u l h e r  e d a  c r ia n ç a  d a  tu te la  n e fa s ta  d o s  j e s u í ­
ta s  e d a s  c o n g r e g a ç õ e s  r e l ig io s a s .

TÍTULOS DOS CAPITDLOS
D iv ag an d o = O n d e  principia e onde acaba D e u s= A  
preocupação da hum anidade= A  >]iblia, a Historia da 
Filosofia=A terra segundo os sa b io s= O s  crimes e o 
Deus iblico-— O  diluvio dos h eb reu s= A  ^jiblia é o 
livro maís immoral que h a= Ju lgam cn to  do Deus da 
Guerra=Eurech!-Jerichó= 0  Egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés=Filosofando— Filosofando 
e continuando—Deuzes e religiões=Autos de fé, tor­
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

c r is tão= A  separação da igreja do Estado
O l!vro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 

DR. AFONSO COSTA, e é uma homenagem ao granJe propagandista rej 
publicano DR. MAGALHAES LiMA. Grão-Mestre da Maçonaria Portugue- 
Zo, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

^— ' — = ■ 2 0  C E N T . ------------------- ^
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha­
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi­
cado!!

ENCADERNADO, 3 0  cent.
.V  v e s s d a  esss t o d a s  a §  E J v p a s ^ I a s

edidos de assinatura revenda^ ou grandes enco­
mendas a Luiz Pereira— ,ogo da Bola— OBIDOS.

U LT IM A S  PUBL1CACÕES:

S— CADA

P A D A R I A  V I A N E N S E
DE

V i  l i b o  v e r á s  vin­
do dirétamente de Ama­
rante, yênde-se- em g ran ­
des e pequenas quantida­
des no Hotel Republica, Ri 
Mártir de M ontjukh— Al­
degalega. ' 985

ANTONSO SIOIIÀIS DA C. J A C 0 1 E  •
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. G e ­

neros de merciaria, bombons, chocolates, etc:

Assinatura permanente
A VITIMA DE UM FRADE romance historico— A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance — O  
AMOR D O S  AMORES novéla ue costume — O S 
SEGREDOS D a HONRA romance de grande sensa­
ç ã o — O  LlyRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM P R E P A R A Ç Ã O ;

1 1 8 — R- A L M IR A N T E  GAWDIPO R E IS - 4 2 0
• A L D E G A L S G - A

A INQUISIÇÃO EM PO RTU G A L grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — A mulher em sua 
casa, O  MANUAL DA C O S 1NHE1RA, 20 centavos

cada tomo

A’ vend,> na B i b l i o t e c a  d o  P o v o , Henrique Bregante 
forres, Rua de S. Bento, 279—LISBOA


